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Lula aguarda sucessão no Congresso para iniciar reforma
ministerial

Reforma ministerial

Por Metrópoles 

A reforma ministerial planejada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) deve ocorrer apenas após a
eleição dos novos presidentes da Câmara dos Deputados e do Senado. Ambos os pleitos estão marcados para
o dia 1º de fevereiro, um sábado.

Lula vem manifestando a aliados o desejo de fazer alterações no comando de alguns ministérios.
As mudanças buscam melhorar a articulação junto ao Congresso para acelerar a aprovação de pautas
prioritárias.
Atualmente, o governo conta com nomes do MDB, PSD, Republicanos, PP e União, além do PT no comando
de ministérios.

Dança das cadeiras
Ventila-se também a possibilidade de os atuais presidentes Arthur Lira (PP-AL), da Câmara, e Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), do Senado, assumirem cargos em ministérios após deixarem o comando das casas. O
senador, por exemplo, é cotado para o Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP), hoje chefiado por
Ricardo Lewandowski.

Outra pasta que deve ter mudanças é o Ministério da Defesa. O atual ministro José Múcio Monteiro já
comunicou a Lula o desejo de deixar o governo por questões pessoais. Para lugar dele, é apontado o nome do
vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB), que também está à frente do Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).


